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V Este estudo teve como objetivo analisar a perceção dos trabalhadores
sobre os impactos das alterações climáticas na SST e identificar medidas
que reforcem a resiliência organizacional.

PERCEÇÃO DOS TRABALHADORES FACE ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS: 
UM ESTUDO DE CASO NO SETOR DAS REDES DE TRANSPORTE E 

DISTRIBUIÇÃO DE ELETRICIDADE E REDES DE TELECOMUNICAÇÕES

Introdução 

CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA DA AMOSTRA

Metodologia

As alterações climáticas têm intensificado 
fenómenos meteorológicos extremos, 
constituindo um desafio crescente para a 
Segurança e Saúde no Trabalho (SST). 
Trabalhadores ao ar livre, como operadores 
de linhas, são particularmente vulneráveis 
devido à elevada exposição e à exigência 
física associada às suas tarefas [1].

Resultados e Discussão

Metodologia

Metodologia
Amostra:
Participaram 3 empresas e um total de 62 
trabalhadores do setor das redes de 
transporte e distribuição de eletricidade e 
redes de telecomunicações.

Instrumento:
Foi desenvolvido um questionário baseado no 
High Occupational Temperature Health and 
Productivity Suppression (HOTHAPS), 
incluindo outros fatores de risco, como frio, 
precipitação extrema e ventos fortes.

Recolha de dados:
Aplicação presencial (in loco).

Nacionalidade (%) Nível de escolaridade (%) Categoria profissional (%)

Fontes de informação sobre meteorologia (%)

CONHECIMENTOS, PERCEPÇÕES E MEDIDAS PREVENTIVAS 

Metodologia  

Medidas individuais adotadas 
  (% de respostas “sempre”)

Medidas adotadas pelas empresas
  (% de respostas “concordo totalmente”)

Nível de conforto na execução 
das tarefas(%)

Nível de satisfação com as 
condições térmicas (%)

Conclusão
É fundamental reforçar a sensibilização para as alterações climáticas e os seus impactos na saúde 
e segurança dos trabalhadores, bem como assegurar a realização contínua de avaliações de risco.

Exigência física do trabalho (%)

(% que referiram 
sempre)

Frequência de exposição

79,0%

Calor Frio Precipitação 
intensa

Ventos 
fortes

75,8% 61,3% 59,7%

61,3% dos 
trabalhadores 
referem ter 

conhecimento 
moderado sobre 

alterações 
climáticas.
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Objetivo 
Este estudo teve como objetivo analisar a 
perceção dos trabalhadores sobre os impactos 
das alterações climáticas na SST e identificar 
medidas que reforcem a resiliência 
organizacional.
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